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O projeto de Extensão "Livros na Mala" é financiado pela Pró-
Reitoria de Extensão - PROEX/UFMG, desde março de 1997. 
Inspirado no trabalho do artista plástico Maurício Leite, no que se 
refere ao uso da mala, vem acontecendo na Escola Municipal 
Nossa Senhora do Amparo, em Belo Horizonte. 
O projeto visa resgatar o espaço da literatura infantil no processo 
de formação humana, através do ouvir e ler histórias, como 
também criar condições concretas para que os docentes reflitam 
sobre suas práticas de leitura no contexto escolar. 
Temos constatado, neste período em que o projeto vem 
acontecendo, uma mudança de postura dos professores e dos 
alunos em relação à leitura, como por exemplo, a biblioteca 
escolar tem se organizado para fazer desse lugar um espaço de 
leitura.  

 

O projeto de Ensino e Extensão “Livros na Mala” da Escola Fundamental do Centro Pedagógico - 
CP/UFMG vem sendo financiado pela Pró-Reitoria de Extensão, desde março de 1997.   

Inspirado na “Livros na Mala” do artista plástico Maurício Leite, o projeto vem acontecendo na 
Escola Municipal Nossa Senhora do Amparo e no CP/UFMG nas turmas do 1º ciclo. Conta com a 
participação de três professoras da escola (Mirian Chaves, Mônica Dayrell e Narriman Conde), uma 
monitora da FAE/UFMG (Elessandra Ribeiro) e uma bibliotecária do CP/UFMG (Flávia Filomena).  

O “Livros na Mala” pretende resgatar o espaço da literatura infantil no processo de formação 

humana, através do ouvir e ler histórias. Objetiva-se, também, criar condições concretas para que os 
docentes reflitam sobre suas práticas de leitura no contexto escolar. 

O projeto possui atualmente três malas e aproximadamente duzentos livros. O acervo é bem 
diversificado:  contos de fadas,  contos modernos, fábulas, poesias, livros de adivinhações, de parlendas, 
trava-línguas, entre muitos outros.  

Todas as quintas-feiras,  as malas são levadas às turmas onde o projeto acontece e nesse espaço 
contamos e lemos muitas histórias para as crianças e professores. Após a leitura, a mala é aberta e todos 
são convidados a explorar os livros. Manuseando e folheando, crianças e professores vêm descobrindo os 
encantos da literatura infantil. Nesse sentido, a mala vem se constituindo num horizonte de possibilidades 
de experiências para o leitor. 

Temos observado que as malas são esperadas na escola com grande expectativa. As crianças 
correm para receber a “mulher da mala”, como são chamadas as contadoras de histórias,  e todas querem 
carregá-las. Essa expectativa é relatada por uma das professoras participantes do projeto:  

“(...) eles passaram a ter necessidade deste momento. Então, a questão de tempo  para eles, 

era muito complicada. Vinha uma quinta e tinha que esperar a outra quinta. Então, na sexta 

perguntavam se já era dia, na terça e na quarta perguntavam de novo. Até que chegava o 

dia, quando eles viam da janela vocês chegando com a mala. Vamos organizar que a mulher 

da  mala chegou(...)”.1 

                                                           
*
 Professoras da Escola Fundamental do Centro Pedagógico - UFMG, regentes de classe do 1º ciclo 
desta instituição e mestres em Educação pela FAE/UFMG e UNICAMP/SP. 
1
 Entrevista realizada em dezembro/97 com os professores envolvidos no projeto. 
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O projeto vem possibilitando ao professor, reviver os encantos e o prazer de ouvir histórias, é o 
que revela uma  das professoras:  

“(...) eu pessoalmente adorava ouvir as histórias. Eu relaxava e viajava com os meninos (...)”.2 

Temos constatado uma mudança de postura dos professores e dos alunos em relação à leitura. As 

crianças têm levado os livros para a professora ler (para eles) em sala, como também têm ido à biblioteca 
da escola para pegar livros, o que antes não acontecia, pois esse espaço era pouco procurado. 

Nesse sentido, o “Livros na Mala” vem promovendo a circulação e a divulgação do livro na 
escola, assim como tem trazido contribuições para uma reflexão das práticas de leitura no contexto 
escolar. 
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 Idem.  


